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DEDICATÓRIA


Para minha mãe, Ana Luiza.


A mulher que me ensinou o que é ser livre, muito antes de eu entender o que era o feminismo. Que me criou com coragem e liberdade, me deixou ser quem eu quisesse ser, nunca podou minhas ideias, jamais diminuiu meus sonhos. Muito pelo contrário: me mostrou que eu podia ocupar o mundo com tudo que ousasse sonhar.


Você é uma mulher à frente do seu tempo, lutou contra a ditadura, participou de sindicatos, levantou bandeiras quando era ainda mais perigoso levantá-las – e, mesmo nas lutas mais difíceis, nunca perdeu a doçura. Foi na sua prática diária que aprendi o que é resistência, foi no seu exemplo que descobri a importância da luta contra toda forma de opressão. Este livro é, em muitos sentidos, um espelho daquilo que você plantou em mim. Obrigada por me ensinar, com ternura, a força de ser mulher.
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INTRODUÇÃO


Você não está sozinha. Este livro é a minha forma de te lembrar disso, todos os dias. Café com a Deusa nasceu da vontade de criar um espaço seguro, íntimo e poderoso em que mulheres pudessem se encontrar, se acolher e se fortalecer. Um lugar no qual a gente pudesse respirar fundo, olhar para dentro e lembrar que ser mulher não é uma sentença; é uma construção, uma revolução, uma dança constante entre dor e potência.


Eu cresci ouvindo sobre a luta das mulheres, porque tive o privilégio de ser filha da minha mãe, uma mulher que me ensinou desde cedo que eu podia ser quem eu quisesse. Mas, mesmo com esse alicerce, a vida fez questão de me mostrar o quanto ser mulher é, todos os dias, um ato de resistência. Passei por relacionamentos abusivos, inseguranças, silenciamentos, medos e reconstruções, e foi compartilhando minhas vivências com outras mulheres que encontrei minha voz.


Ao longo dos anos, por causa do meu trabalho como criadora de conteúdo, tive o privilégio de conhecer muitas de vocês, mulheres incríveis, potentes, mas cansadas. Cansadas de serem cobradas, invisibilizadas, machucadas, ignoradas. Mulheres que querem paz, mas também querem justiça; que querem amar, mas sem se anular; que querem viver com liberdade, mas ainda carregam as amarras do mundo.


Foi pensando em vocês que escrevi este livro, um texto por dia, um gole de força, uma conversa com a Deusa que habita em cada uma de nós. Aqui, a Deusa fala como uma amiga, uma irmã, uma mãe, uma ancestral. Ela não vem de um altar distante, mas mora dentro de cada uma de nós, conhece a nossa história e nos lembra, todos os dias, que o amor-próprio também é uma ferramenta de luta.


Este livro é seu. E eu também estou aqui, com você.


Com carinho,


Dora Figueiredo





COMO USAR ESTE LIVRO


Este não é um livro para ser lido de uma vez só. É um convite diário, uma pausa, um respiro, um lembrete.
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A proposta é simples: ler uma página por dia, seguir o ano ou na ordem que escolher.







Este conteúdo também pode servir de Oráculo: basta abrir uma página ao acaso quando precisar de um conselho.


A ideia é deixar a Deusa falar com você. Pode ser ao acordar, com um café ou um chá na mão, ou antes de dormir, como um abraço noturno. E pode ser no meio do caos da vida, pois aqui não tem certo nem errado.


São apenas sugestões.







Você não precisa estar em paz para começar. Não precisa se sentir forte, nem segura, nem pronta. Basta estar aqui e agora; o resto a gente constrói juntas. AO LADO DE CADA DIA, VOCÊ PODE MARCAR A DATA DE LEITURA PARA ACOMPANHAR SUA JORNADA. E, AO FIM DE CADA CICLO, HÁ UM EXERCÍCIO PARA AJUDAR VOCÊ A REFLETIR SOBRE A LEITURA. ESTE LIVRO NÃO É SÓ MEU, É SEU TAMBÉM, E, QUANTO MAIS ELE FOR LIDO, MAIS VIVO ELE SE TORNA.







Algumas leituras vão te acalmar, outras vão te desafiar, e há aquelaS QUE TALVEZ te façam chorar. Tudo isso faz parte da jornada, porque você é muitas, e a Deusa também. Volte quando desejar, releia quantas vezes for preciso. Este livro é seu companheiro nos dias de sol e nas noites mais escuras, e está aqui para te lembrar, todos os dias, da sua essência sagrada, e que você nunca esteve sozinha.
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Bem-vinda.


Você chegou. E isso já é o suficiente.


O primeiro mês tem cheiro de caderno novo, de possibilidades espalhadas pelo chão; é quando a gente promete ser melhor, fazer mais, mudar tudo. Mas eu não quero que você comece esta jornada tentando correr atrás de uma nova versão supostamente melhor de si mesma. Quero que comece voltando para casa. Porque recomeçar não é se transformar em outra mulher, é voltar a ser quem você já era, antes do medo, da culpa, das cobranças. É se lembrar das suas raízes, da força que te sustenta mesmo quando tudo balança, e se perguntar: “O que é essencial para mim? O que me nutre? O que me move?”.


Este mês é sobre plantar com intenção, sobre desacelerar o passo para escutar sua intuição, sobre se despir das pressões e vestir, com amor, a sua verdade.


Talvez ainda esteja se recuperando de coisas que não contou para ninguém. Talvez esteja cheia de planos, ou simplesmente tentando sobreviver. Tudo isso cabe aqui. Não existe um jeito certo de recomeçar, só existe o seu jeito.


Eu estarei por aqui todos os dias, soprando pequenos lembretes:


Você é suficiente.


Você está florescendo.


Você pode se refazer, quantas vezes quiser.


Vamos começar devagar, mas com firmeza. Respira fundo. A Deusa está aqui.


Dia 1 – Escolha quem você vai ser agora


Neste primeiro dia, tudo parece em suspenso. Há uma pausa breve entre o que já foi e o que ainda será. É nesse intervalo que mora a força do recomeço. Não um recomeço imposto por datas ou promessas apressadas, mas aquele que nasce da possibilidade real de se perguntar: “O que eu escolho levar comigo daqui em diante? O que faz sentido continuar sustentando, e o que já não me serve mais?”.


Simone de Beauvoir, filósofa e escritora francesa, nos lembra que a liberdade não é ausência de limites, nem o oposto de compromisso, mas a chance de não permitir que outros decidam o que nos define. Existe uma responsabilidade profunda em assumir as próprias escolhas, em não seguir o caminho do que é mais confortável para os outros, mas o que é verdadeiro para nós.


Recomeçar é, muitas vezes, menos sobre começar algo novo e mais sobre retornar a si mesma. É o gesto de voltar ao centro, de reorganizar o que foi bagunçado pelo tempo, pelas pressões e pelas exigências externas. É realinhar o próprio eixo, mesmo que tudo ao redor peça que você se adapte, se molde ou se diminua. Recomeçar é escolher, com consciência, quem quer continuar sendo.


Esse novo momento não exige versões idealizadas de você. Exige apenas honestidade. O compromisso não está em ser perfeita, mas em permanecer fiel à própria verdade. Cada pequena escolha feita com consciência já é um ato de liberdade. E é nesse movimento simples e contínuo que a sua história se renova.




SUSSURRO DA DEUSA:


É aqui e agora. Você pode escolher o que fica, o que parte, o que nasce. O seu caminho começa toda vez que diz sim a si mesma.





Dia 2 – Você não precisa dar conta de tudo


Talvez você tenha acordado cansada ou frustrada por não ter começado a sua jornada do jeito que planejou e já esteja se cobrando por não ter feito tudo “certo”, por não ter dado conta de todas as expectativas que você mesma ou o mundo colocaram sobre os seus ombros. Mas hoje a Deusa te convida a fazer as pazes com a imperfeição. Saiba que não precisa dar conta de tudo, não precisa ter todas as respostas, nem energia infinita, nem precisa estar com a casa impecável, o corpo rendendo e perfeito, o humor constante. Você é uma mulher, e isso, por si só, já é extraordinário.


Audre Lorde foi uma escritora, poeta e professora negra, lésbica e feminista estadunidense, e sabia que vivemos numa cultura que idolatra a performance, que nos faz acreditar que só temos valor quando estamos produzindo, entregando, superando, sorrindo, como se só fôssemos dignas quando somos úteis, principalmente ao patriarcado, como mães e esposas, como se cuidar de si fosse perda de tempo, a não ser que seja para perseguir o padrão inalcançável de beleza. A verdade é que é possível pausar, falhar, pedir ajuda, e isso não diminui quem você é. Pelo contrário, te aproxima da sua essência. A mulher que vive dentro de você não foi feita para ser uma máquina; ela foi feita para sentir, para existir em camadas, para ter dias bons e dias em que tudo parece pesado demais.


Talvez você tenha aprendido desde cedo que ser mulher é aguentar: é necessário ser forte, resiliente, invencível; mostrar fraqueza é falhar. Mas essa força que esperam de nós tantas vezes vem do medo: medo de decepcionar, de não ser suficiente, de ser abandonada. E isso cansa tanto que nem sempre é possível perceber o quanto estamos nos traindo em nome de uma expectativa que nunca foi nossa.


Hoje, permita-se ser gentil consigo mesma. Talvez o que você esteja precisando não seja de mais uma meta, mais uma lista, mais um plano, mas de um momento de silêncio, de um banho demorado, de uma respiração consciente… Isso também é força, também é autocuidado. Você não precisa conquistar o mundo antes das nove da manhã, nem ter a mente clara o tempo todo; não é necessário fingir que está tudo bem quando está desmoronando por dentro. Ser verdadeira é mais poderoso do que ser impecável.


A Deusa não te quer perfeita, mas sim honesta com você mesma, e a honestidade pode ser vulnerável: às vezes, é admitir que não dá, cancelar um compromisso, desligar o celular e dizer: “Hoje, não posso”. Tudo bem não estar bem, desacelerar; tudo bem precisar de colo, pausa, cuidado. Cuidar de si é se escolher todos os dias, mesmo quando o mundo tenta te convencer de que isso é egoísmo. Não é! Como disse Audre Lorde, é autopreservação, e, num mundo que lucra com o nosso esgotamento, é também um ato político. Hoje, olhe para si mesma com compaixão. Você está fazendo o melhor que pode, e isso é suficiente.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa dar conta de tudo. Só precisa continuar no seu tempo, do seu jeito.





Dia 3 – Recomeçar é uma escolha sua


Roxane Gay é uma autora estadunidense de origem haitiana, feminista, bissexual e uma das vozes mais potentes da literatura contemporânea. Seus textos falam sobre corpos reais, traumas, afetos, resistência e liberdade. Em Má feminista e Fome, ela nos convida a parar de pedir desculpas por sermos imperfeitas e a lembrar que o simples ato de continuar já é, muitas vezes, uma vitória.


Recomeçar nem sempre é um gesto cheio de energia. Às vezes, é um suspiro no meio do cansaço. Um “vamos de novo” dito baixinho, quase sem acreditar. Nem todo início precisa ser empolgante, basta que seja possível naquele momento. E isso já é o suficiente. Roxane nos lembra que a dignidade não está nas conquistas que mostramos, mas na maneira silenciosa como sobrevivemos aos dias difíceis.


Não há manual para o seu recomeço. Pode ser com pressa ou devagar. Pode ser chorando ou dançando. O que importa é que ele seja seu. E que você não precise se encaixar em nenhuma versão ideal de começo. As raízes de uma árvore precisam crescer para baixo antes que ela possa florescer. E você está crescendo, mesmo nos dias em que parece parada.


Honrar um recomeço é respeitar o ritmo do seu corpo, do seu coração, da sua história. É dizer: “Eu não preciso estar pronta, só preciso estar viva”.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa apressar nada; seu tempo é sagrado, seu ritmo é verdadeiro. O recomeço já começou no momento em que você decidiu não desistir de si mesma.





Dia 4 – Se reencontrar para um novo começo


Safia Elhillo, poeta estadunidense de origem sudanesa, escreve sobre pertencimento, reconstrução e herança com uma voz que sussurra e rasga ao mesmo tempo. Em seus versos, ela busca os fragmentos de si espalhados entre culturas, idiomas e silêncios. Sua escrita nos lembra que recomeçar não é apenas seguir adiante, mas muitas vezes voltar, não ao mesmo lugar, mas a uma parte esquecida de nós mesmas.


No início, tudo parece novo: metas, promessas, sonhos. Mas, em vez de se perder na pressa por transformação, talvez o verdadeiro recomeço esteja em se acolher com mais honestidade. Olhar com ternura para o que ficou pelo caminho. Reconhecer o que ainda dói. Honrar o que nos trouxe até aqui. Porque a raiz do recomeço é o reconhecimento do que somos, do que sentimos, do que já sabemos.


O mundo cobra versões melhores de nós o tempo todo. Mas nem sempre o melhor é o mais forte, o mais produtivo, o mais sociável. Às vezes, o melhor é o mais sincero. O que chora sem vergonha. O que pausa. O que se despede. Recomeçar pode ser silencioso, pode ser lento, pode ser íntimo. E, ainda assim, poderoso. Porque todo retorno à própria essência é um passo em direção à liberdade.


Não precisa de espetáculo, precisa de verdade. Que este momento seja seu ponto de encontro consigo mesma, que possa cuidar da sua raiz antes de tentar florescer de novo. O tempo não é seu inimigo, ele é a terra onde você se planta, e onde pode escolher germinar diferente.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa correr para ser uma nova versão; basta se lembrar de quem é. Sua raiz conhece o caminho, e é nela que mora o seu começo.





Dia 5 – Você é sua própria estação


Nem sempre o calendário acerta o tempo da alma; às vezes, a estação muda, mas dentro de nós ainda é inverno. Tudo ao redor parece exigir pressa, enquanto nossa coragem germina devagar. A natureza nunca pede desculpas por seus ciclos, e nós também não precisamos pedir. Respeitar o próprio tempo é tão vital quanto qualquer meta, qualquer começo, qualquer reinvenção.


Anaïs Nin, escritora francesa de origem cubana, foi uma das vozes femininas mais potentes da literatura do século XX. Com uma escrita profundamente íntima, atravessou temas como sexualidade, liberdade emocional e autoconhecimento, abrindo espaço para as mulheres escreverem suas próprias narrativas sem censura ou vergonha. Sua trajetória nos lembra que expandir a vida exige coragem, mas também paciência com o próprio ritmo.


O mundo nos pressiona a estar prontas o tempo todo, a mostrar resultados, a colecionar conquistas como prova de valor. Mas a vida de verdade pulsa num compasso mais íntimo. Você pode florescer fora de estação, pode se recolher no auge da festa, pode trocar de pele sem anunciar. Porque você é sua própria estação, é o seu ciclo que importa.


Respire fundo. Termine este dia sabendo que não existe atraso para quem está se escutando de verdade. A coragem que importa não é a de simplesmente avançar, mas a de permanecer fiel a si mesma, ainda que o mundo tente te acelerar. Cada batida do seu coração é parte da dança que a vida faz dentro de si mesma.




SUSSURRO DA DEUSA:


Cada passo, mesmo que invisível aos outros, está te levando para onde precisa estar.





Dia 6 – Você tem o direito de ocupação total


Desde cedo, nos ensinam a cruzar as pernas, baixar o tom de voz, pedir desculpas até quando esbarram na gente, não interromper, não falar alto, sorrir mesmo quando estamos desconfortáveis. E tudo isso vai criando a ilusão de que nosso corpo, nossa voz, nossa presença precisam ser pequenos, contidos, invisíveis. Recomeçar também é isto: parar de se esconder, começar a se esticar, a se expandir, a existir com espaço.


Iris Marion Young, filósofa feminista estadunidense, uma das principais teóricas da justiça social e dos estudos de gênero, nos lembra que a opressão feminina não acontece apenas nas grandes estruturas visíveis, mas também nos gestos do cotidiano, na forma como as mulheres aprendem a conter seus próprios corpos. A cultura patriarcal não precisa gritar quando já nos ensinou a nos encolher. Por isso, expandir-se é um ato político.


Quantas vezes você diminuiu a própria voz para não incomodar? Saiu de uma sala menor do que entrou, tentando caber em um espaço que nunca foi feito para você? Isso não é acaso, é controle. Romper esse controle é uma reconstrução profunda, uma retomada do direito de existir inteira.


Hoje talvez o primeiro passo seja simbólico: sentar-se com conforto, respirar com profundidade, falar sem apressar as palavras, caminhar com a cabeça erguida, sustentar o próprio tempo, dizer “não” com firmeza, dizer “sim” com convicção, estar inteira no espaço que é seu, sem mais pedir desculpas por isso.


A Deusa caminha com aquelas que param de se encolher para caber, que se alargam, que se esticam, que se assumem, porque ocupar espaço, para a mulher, sempre foi subversivo, e isso é força.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não nasceu para ser discreta, seu corpo não é um pedido de desculpas; ele é território, e você tem direito à sua presença completa.





Dia 7 – O começo está em você


Recomeçar, muitas vezes, é confundido com mudar de cidade, de trabalho, de cabelo ou de relacionamento. Mas, na verdade, o recomeço mais profundo não acontece fora, ele começa no silêncio, quando paramos de correr e conseguimos escutar a nossa própria voz, quase abafada pelo barulho de tudo o que esperam de nós. Voltar para si mesma não é regredir, é voltar para o centro, para o lugar onde tudo sempre começou.


Prisca Agustoni é poeta, tradutora, professora e pesquisadora suíça radicada no Brasil, e nos lembra que esse retorno é o início da revolução, porque uma mulher que se reconecta com sua própria essência torna-se perigosa para qualquer estrutura que tenta moldá-la. Ela já não precisa se explicar. Já não cabe em papéis apertados, já não está disposta a ser menos para agradar mais. Essa mulher lembra o que ama, o que a move, o que a sustenta e é a partir disso que ela pode reconstruir tudo.


Se você está se sentindo perdida, sobrecarregada ou desconectada, talvez não precise de um plano novo, talvez só precise se lembrar de quem era antes de tentar agradar todo mundo. Antes de se adaptar tanto, antes de se afastar do que te fazia vibrar. Recomeçar pode ser tão simples e tão corajoso quanto fechar os olhos e perguntar com honestidade: “O que é essencial para mim?”.


Nem todo recomeço exige ruptura; às vezes, ele exige retorno, raiz, intimidade consigo. Quando voltar para si, o caminho se revelará com mais nitidez. A força virá, e a revolução começará não com um estrondo, mas com a certeza mansa de estar exatamente onde precisa estar: dentro de você.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você é o lugar para onde pode sempre voltar inteira.





Dia 8 – O silêncio também diz


Tem dias em que o silêncio parece pesado; em outros, ele é bem-vindo, como um cobertor que envolve. Mas, em um mundo que valoriza tanto o som, a imagem, a resposta rápida e o movimento constante, o silêncio passou a ser confundido com ausência, vazio ou até mesmo fracasso. Hoje, a Deusa te convida a enxergar o silêncio de outro jeito: como espaço de escuta, como território fértil, como um lugar em que muitas verdades nascem antes mesmo de serem ditas.


bell hooks foi escritora, professora, teórica social, poeta e ativista feminista, e quer dizer que talvez você esteja num momento em que não sabe muito bem o que falar, não tem grandes ideias nem respostas certeiras. E que esteja vivendo um período mais introspectivo, mais quieto, mais contido. Talvez por isso sinta que está fazendo menos, sendo menos, vivendo menos. Mas a verdade é que o silêncio também é um estágio da criação; é no escuro que a semente germina, é no silêncio que as ideias se arrumam, é na pausa que o corpo se reorganiza.


A Deusa quer que você honre esse tempo: o de não saber, de não ter vontade de falar, de observar mais do que intervir. E não precisa estar sempre se explicando, se mostrando, se posicionando. Às vezes, a escolha mais sábia é se recolher em silêncio e cuidar das suas feridas para não se ferir mais ainda.


O silêncio não é apatia, é cuidado, uma forma de escuta profunda de si. Quando você silencia o mundo lá fora, começa a ouvir o que seu corpo está dizendo, o que sua intuição está gritando há dias, o que vem tentando evitar com barulho, com estímulo, com correria. E, sim, pode ser desconfortável, porque o silêncio escancara; ele mostra o que está guardado embaixo do tapete emocional. Mas também é no silêncio que você se reconstrói com mais presença.


Hoje, não se sinta obrigada a dar conta de tudo, nem a responder mensagens, nem a estar disponível, nem a ter algo importante para dizer. O mundo vai continuar girando, e você não vai perder seu lugar por escolher o recolhimento; não precisa performar plenitude o tempo todo, pode simplesmente existir. Às vezes, existir em silêncio é o que há de mais potente.




SUSSURRO DA DEUSA:


Confie que há sabedoria nesse espaço sem palavras. A Deusa habita também o silêncio.





Dia 9 – Recusar ser o exemplo da superação alheia


Desde cedo, alguns aprendem a reduzir algumas mulheres à sua suposta superação. Quando o corpo não corresponde ao que o mundo chama de “normal”, tentam transformá-las em histórias de força ou piedade, como se cada gesto cotidiano fosse extraordinário. Esse olhar não enxerga a pessoa, e sim o espelho das próprias expectativas limitadas.


Stella Young, mulher com deficiência, ativista e feminista, desafiou esse discurso simplista. Ela denunciou o quanto o capacitismo constrói imagens perigosas de heroísmo forçado, como se existir já fosse, por si só, uma superação admirável. Seu recado é firme: viver plenamente não deve ser tratado como exceção, mas como direito.


Quando as pessoas projetam essas narrativas, elas tiram o direito ao cansaço, à vulnerabilidade, à humanidade plena. Exigir que sejamos sempre fortes ou gratas pelo pouco já concedido não é elogio, mas controle disfarçado de admiração. A verdadeira liberdade está em poder viver sem precisar ser extraordinária para ser respeitada.


Escolher a própria essência também é recusar o lugar que esperam que você ocupe. Não somos obrigadas a caber nos papéis de inspiração, fortaleza ou martírio criados pelos outros. Podemos existir, com nossos limites e potências, sem nos moldar para caber nas narrativas que o mundo inventa.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não nasceu para ser exemplo, sua existência não precisa ser explicação. Sua história é inteira por si, sem moldes, sem espetáculo, sem permissão.





Dia 10 – Você pode ser suave e inabalável


Você já sentiu que precisava se endurecer para ser respeitada? Já teve a sensação de que, para ser levada a sério, precisava falar mais alto, se mostrar mais forte, controlar todas as emoções? Se sim, saiba que essa sensação é comum e também injusta. A sociedade ensinou que força tem que ser masculina, portanto, bruta, que autoridade exige rigidez, que firmeza é o oposto de sensibilidade, porém a verdade é que a suavidade também é uma força que transforma, que não grita, mas também não se cala.


Rupi Kaur é poeta, escritora e artista visual indo-canadense, e mostra que você pode ser as duas coisas: pode cuidar e se impor; pode amar e colocar limites; pode ser doce e, ainda assim, inabalável. Não é sua doçura que te enfraquece, é ela que mostra o quanto é forte por seguir sendo gentil num mundo que tenta te endurecer o tempo todo.


Não precisa levantar muros para se proteger, basta dizer “não” com calma, mas com convicção; permanecer em silêncio quando esperam que você exploda; ficar firme no seu lugar, mesmo que os outros tentem te deslocar. Suavidade é quando se escolhe não ferir, mesmo podendo; é quando permanece amorosa, mas não se deixa abusar; é quando acolhe sem carregar sozinha.


A Deusa quer que você saiba que sua força não precisa imitar a força que sempre foi atribuída aos homens. Não precisa se masculinizar emocionalmente para ser respeitada, nem agir como esperam para ser levada a sério. Você pode ser sensível, afetiva, emotiva e, ainda assim, manter a cabeça erguida, os pés no chão e os limites bem traçados.


Hoje, abrace essa dualidade que te habita. Pode chorar e ainda ser uma líder, pode ser vulnerável e ainda ser referência, pode hesitar e ainda estar em movimento. E, acima de tudo, pode ser suave com o mundo, com os outros, mas principalmente com você.




SUSSURRO DA DEUSA:


Ser suave é escolher não endurecer por dentro.





Dia 11 – Recomeçar é levar só o que cabe em você


Nem todo recomeço precisa ser grandioso; às vezes, recomeçar é só dizer “não” baixinho, deixar de responder àquela mensagem, escolher não insistir mais. Outras vezes, recomeçar é ter a coragem de ficar, tentar de novo, olhar para a mesma paisagem com olhos diferentes. Recomeçar não é apagar o passado, mas decidir o que do passado ainda quer levar com você.


Toni Morrison foi escritora, professora, editora e intelectual estadunidense, e nos mostra que recomeçar um gesto de verdade que consiste em olhar para dentro e perguntar: “O que ainda faz sentido? Quais vínculos me nutrem? Quais hábitos me afastam de mim?”. Não é mudar tudo, é sobre mudar o suficiente para caber melhor em si; é reorganizar a bagagem emocional, entender que algumas dores não precisam mais viajar com você.


Muitas vezes, a gente se agarra ao que já não serve por medo do vazio, ficamos em relações vencidas, em ideias antigas, em papéis que nos pesam, mas o recomeço só acontece de verdade quando há espaço. E, para haver espaço, é preciso esvaziar e deixar ir, mesmo que ainda doa, mesmo que pareça perda, desistência. A verdade é que soltar o que pesa é o primeiro passo para se reencontrar com a leveza.


Talvez hoje seja o dia de fazer uma faxina interna, de abrir gavetas esquecidas, emocionar-se com memórias, e ainda assim escolher seguir com menos. Menos culpa e menos medo. Talvez seja o dia de se perdoar por não ter conseguido antes, de se olhar com carinho por finalmente estar conseguindo agora. Ou seja, o dia de decidir que não vai mais carregar o que não te pertence, nem histórias, nem expectativas, nem versões de si que já não te representam.


A Deusa caminha com você em cada passo desse processo. Ela segura sua mão quando você hesita, sussurra “vai” quando você para; ela te lembra que você é digna de leveza, que merece uma vida que não doa o tempo todo.


Hoje, não corra. Escolha com consciência o que segue com você. Porque, às vezes, recomeçar não é sobre o que falta, é sobre o que já não cabe.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você pode reconstruir a si mesma quantas vezes forem necessárias e cada recomeço é uma forma de amor.





Dia 12 – Volte para si


É tempo de lembrar. Tempo de escavar a terra da própria memória e reencontrar o que ficou enterrado pelo medo, pelo cansaço, pelas exigências. Raquel Salvatella de Prada, artista visual, educadora e ativista anticolonial, nos convida a fazer da lembrança um ponto de partida. Ela não fala de nostalgia, mas de reconexão. De recuperar a potência que existia em nós antes que o mundo dissesse como deveríamos ser. Sua arte e suas palavras falam do corpo como raiz, da criação como forma de cura e da ancestralidade como semente de futuro.


Recomeçar, então, não é um esforço para ser outra, mas um gesto de coragem para voltar a ser quem você já era. Às vezes, o caminho mais profundo é aquele que retorna à origem, que passa pela dor, mas também pelo afeto, que respeita os tempos do corpo e acolhe as pausas. Recomeçar é menos sobre mudar e mais sobre recuperar a sua parte que ficou esquecida.


Recomeçar pode ser, também, um processo de escavação honesta: entender o que ainda machuca, o que ainda paralisa, o que ainda pesa, e não fugir disso. Porque a coragem não está em apagar cicatrizes, mas em reconhecer que cada uma delas guarda uma história que nos moldou. Quando escolhemos ficar com o que é real, sem maquiar, sem correr, sem suavizar, abrimos espaço para uma transformação que não nos exige performance, apenas presença. E essa presença inteira é, por si só, uma forma de recomeçar.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa se apressar, nem se reinventar do zero. Sua força está na lembrança do que te sustenta, sua verdade floresce quando você se permite voltar para si.





Dia 13 – O peso de sempre ser forte


Ser forte virou exigência; esperam que você aguente, suporte, resolva, continue. A força, que deveria ser escolha, tornou-se obrigação, como se o mundo dissesse que algumas mulheres nasceram para aguentar o que ninguém mais quer carregar. Mas força sem espaço para o cansaço vira prisão.


Djamila Ribeiro, filósofa, feminista negra e referência no pensamento contemporâneo brasileiro, nos lembra que resistir não significa se anular. A resistência verdadeira não está em aceitar todas as cargas, mas em reconhecer quando o corpo e a mente pedem descanso. Existe coragem em dizer que não dá mais, em se permitir fraquejar sem perder a dignidade, em não deixar que o mundo confunda sua existência com um serviço permanente aos outros.


A fortaleza imposta sufoca o direito de simplesmente ser. Não é preciso estar sempre pronta, sempre forte, sempre capaz. Há delicadeza em admitir a própria vulnerabilidade e força real em buscar apoio, dividir o peso. Nenhuma mulher deveria ser definida apenas pela sua capacidade de suportar.


Para as mulheres negras, o mundo cobra força até na dor. Mas essa cobrança atravessa também outras mulheres que, em diferentes lugares, foram ensinadas a medir seu valor pela capacidade de suportar. Quando o cuidado com todos vira abandono de si, a fortaleza começa a desabar por dentro. É preciso recusar essa armadilha e lembrar que viver inteira não exige carregar o peso de todos.




SUSSURRO DA DEUSA:


Sua força não depende do quanto você aguenta. Existe grandeza em soltar o peso, respirar fundo e permitir que também cuidem de você.





Dia 14 – A cura começa na raiz


Aurora Levins Morales é uma escritora, poeta e ativista feminista porto-riquenha que escreve sobre cura como quem toca a terra com as mãos firmes. Para ela, transformar o mundo começa com o cuidado dos nossos próprios corpos, das nossas histórias e das feridas herdadas. Recomeçar, nesse sentido, não é romper com o passado, mas abraçá-lo com consciência, nomear o que doeu, honrar o que resistiu e escolher com ternura como seguir a partir disso.


O início de uma jornada costuma chegar com promessas grandiosas, mas talvez o mais revolucionário agora seja o gesto simples de desacelerar. Escutar o que está pulsando, o que ainda pesa, o que precisa de repouso. A raiz do recomeço não está na negação, mas no desejo de continuar viva com verdade. E só se continua com verdade quando não se esquece de onde se veio. Aurora nos lembra que cuidar de si é parte de uma política maior. É dizer “eu importo” num mundo que sempre tentou apagar certas vidas.


Começar de novo é também reaprender o ritmo das coisas. Nem tudo floresce ao mesmo tempo. A natureza não tem pressa, mas nunca falha. A cada tentativa, algo em você se reorganiza, se adapta, se fortalece. E o mais importante não é nunca ter caído, mas ter para onde voltar, mesmo que esse lugar ainda esteja sendo construído dentro de si.


Hoje a Deusa te convida a recomeçar com consciência do que te sustenta. Para cuidar das suas raízes com respeito. Para se permitir crescer de novo, sem pressa, sem moldes, sem a obrigação de parecer inteira o tempo todo. Recomeçar também é nutrir o que sobreviveu em silêncio até agora.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa se apressar para mudar. Seu corpo já carrega os sinais do que precisa para isso. Escute com calma, cuide de si com gentileza e confie no que está querendo surgir de dentro.





Dia 15 – Você não precisa estar pronta para começar


Esperar o momento certo pode ser o maior adiamento da sua vida. A gente acredita que precisa estar completamente preparada, segura, estável, iluminada para dar o primeiro passo, mas a verdade é que nenhum recomeço começa no auge; começa no escuro, no susto, no improviso; começa na dúvida, na bagunça, na falta de clareza, começa mesmo assim.


Gloria Steinem, jornalista, escritora, ativista política e uma das líderes históricas do feminismo norte-americano, nos mostra que o caminho não é um só e nem está desenhado, e a Deusa te lembra hoje que você não precisa estar pronta. Basta estar disposta a tentar mesmo com medo, a seguir mesmo sem saber o final, a confiar em si, mesmo que a voz interna ainda vacile. Começar de onde você está não é um erro, mas coragem, e humildade e maturidade emocional é dar ao seu processo o direito de existir do jeito que ele puder.


Você não precisa de uma vida perfeita para começar a viver com mais verdade, de um corpo ideal para se amar com mais gentileza, de um plano fechado para sair do lugar. O tempo perfeito é uma ilusão construída para te paralisar; o momento ideal é agora com o que tem, do jeito que está.


Talvez você tenha aprendido que errar é fracassar, mas errar faz parte do processo. Toda mulher que recomeçou já teve medo, já tentou, já caiu, já se levantou e seguiu. A diferença não está na ausência de medo, mas na escolha de não deixar o medo vencer.


Hoje, permita-se começar pequena, insegura, em pedaços, ainda confusa. Permita-se dar um passo, mesmo que pareça tímido, porque cada passo é uma prova de amor por si, é uma escolha de seguir apesar de tudo. Não espere mais um mês, um ano, um amanhã. Recomeçar não é um evento. É um gesto. E você pode fazê-lo hoje.




SUSSURRO DA DEUSA:


A Deusa não exige perfeição, ela vibra com sua ousadia de tentar.





Dia 16 – Honrar o corpo que carrega a história


Cada mulher carrega em si marcas visíveis e invisíveis, cicatrizes, silêncios, memórias que o tempo não apaga. O corpo não é só matéria, é território de tudo o que atravessamos, sobrevivemos e seguimos construindo. Em cada gesto, carregamos as histórias das que vieram antes e o desejo de deixar menos peso para as que virão depois.


Aurora Levins Morales, mulher porto-riquenha, feminista decolonial e ativista com deficiência, escreve sobre o corpo como lugar político e sagrado. Ela nos mostra que não existe separação entre o íntimo e o coletivo. O que o mundo faz aos nossos corpos também molda nossas identidades e nossas resistências.


Aprender a honrar o próprio corpo é libertador. Não como um ideal estético imposto, mas como a aceitação profunda da história que ele carrega. Reconhecer a exaustão, o desejo, a raiva, o prazer, a tristeza e a esperança que habitam cada célula. O corpo não é falho por sentir; ele é honesto e diz o que a mente, às vezes, não ousa nomear.


Nenhuma mulher deveria ser obrigada a ser forte o tempo todo. Existe sabedoria em respeitar os limites, em pausar, em respirar. Existe dignidade em existir por inteiro, com todas as imperfeições, dores e potências.




SUSSURRO DA DEUSA:


Seu corpo não deve se encaixar, mas se honrar. Ele carrega sua travessia. Sua história é válida porque é sua, inteira, viva e sagrada.





Dia 17 – A coragem de ser sua própria voz


O mundo se incomoda com mulheres que não cabem nos moldes, que pensam alto, que ocupam espaço, que recusam o script. Mas a verdadeira autonomia nasce justamente aí, no ato de afirmar a própria existência como legítima, sem precisar de autorização. Quando uma mulher não se encaixa nos moldes, ela automaticamente transforma sua existência em resistência.


Gioconda Belli, poeta e ativista nicaraguense, fez da sua escrita um território de insubmissão. Mulher em meio a uma revolução, enfrentou as estruturas que tentaram calar sua voz. Sua independência não veio da ausência de dificuldades, mas da escolha de ser fiel à sua verdade, mesmo quando isso significava ir contra tudo ao redor.


Ser sua é sustentar a própria voz mesmo quando ela desafia o esperado. É escolher seus valores, seus desejos, suas prioridades, construir uma vida que reflita quem você é, e não quem esperavam que você fosse. A autonomia verdadeira não está em agradar, mas em existir inteira, ainda que isso incomode.


Ao decidir não mais pedir licença para ser quem é, algo por dentro se realinha. Não é sobre ser perfeita ou inabalável, é sobre viver com integridade. Escolher sua própria história é o ato mais íntimo e mais revolucionário que uma mulher pode praticar.




SUSSURRO DA DEUSA:


Sua liberdade nasce quando sua voz não pede permissão. Seu caminho é seu, e o mundo precisa da mulher inteira que você escolhe ser.





Dia 18 – Quando a dor encontra saída


Há dores que o corpo não consegue carregar sozinho, pesos antigos, humilhações, silêncios forçados, medos que cresceram na ausência de escuta. Carolina Maria de Jesus, mulher negra, escritora, periférica e uma das vozes mais potentes da literatura brasileira, encontrou na escrita um caminho de libertação. Quando o mundo não lhe ofereceu espaço, ela construiu esse espaço com suas palavras.


Escrever foi o modo que encontrou de existir quando tudo ao redor dizia que sua história não tinha valor. Cada página foi um lugar no qual pôde depositar aquilo que não cabia mais dentro. O papel não exige justificativas, não impõe julgamento, ele acolhe; nele, a dor não vira vergonha, mas testemunho. E cada mulher que cria, escreve ou dá forma à própria experiência segue esse gesto de coragem.


Criar é transformar o que sufoca em algo que respira, dar sentido ao que parecia caos. Não é apagar o que aconteceu, mas se recusar a ser soterrada pelo que aconteceu. Toda vez que uma mulher escreve sua própria história está retirando de mãos alheias o poder de narrar sua vida.


A arte, a palavra e a criação são lugares de autonomia. Quando a dor se organiza em texto, bordado, melodia ou imagem, ela já não é só ferida, ela se torna ponte. Não para esquecer o que foi, mas para seguir em frente.




SUSSURRO DA DEUSA:


Sua história tem o direito de existir, sua dor tem o direito de sair de dentro, sua criação é liberdade viva.





Dia 19 – Coragem também se aprende


A coragem não chega de uma vez. Ela não aparece com capa ou espada, nem sempre se anuncia. Às vezes, ela sussurra enquanto a gente ainda treme. Outras vezes, se disfarça de uma escolha pequena, quase imperceptível: levantar-se da cama depois do luto, dizer “não” mesmo com medo, tentar de novo depois de cair. Marjane Satrapi, quadrinista, escritora e cineasta iraniana, sabe disso porque contou ao mundo como é crescer entre opressões políticas e ainda assim não abrir mão de ser quem se é.


Coragem é escolha diária, não dom inato. É o músculo que se fortalece toda vez que priorizamos nossa voz num mundo que insiste em nos silenciar. Ser corajosa não é nunca duvidar, é continuar mesmo com a dúvida. É segurar a mão de si mesma nos dias em que tudo parece incerto. É entender que errar faz parte, e que vulnerabilidade não é o oposto da força, mas uma forma mais verdadeira de resistir.


Às vezes, queremos mudar tudo, outras só conseguimos dar um passo. A coragem não está no tamanho da transformação, mas na honestidade do movimento. Recomeçar com verdade, com o que é possível agora, já é um ato corajoso. E cada escolha feita com o coração firme é uma semente de liberdade.


Não existe fórmula única para se tornar corajosa. Algumas descobrem sua força na raiva, outras no cuidado ou então no silêncio que amadurece antes do grito. Mas toda coragem nasce do mesmo lugar: do desejo de viver com mais verdade do que medo. E esse desejo é o que nos faz seguir em frente, mesmo quando o mundo tenta nos encolher.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa ser destemida para começar, só precisa se permitir ir, mesmo com medo, mesmo aos poucos, mesmo sem certezas. É assim que a coragem nasce.





Dia 20 – Se conhecer é um ato de rebeldia


Quando foi que você começou a se afastar de quem é? Talvez tenha sido aos poucos, nos silêncios que engoliu, nos papéis que assumiu para agradar, nas versões que interpretou para caber. Reencontrar-se, por mais simples que pareça, é um ato revolucionário, porque exige que você retire, camada por camada, tudo o que o mundo te ensinou a ser, até voltar à sua essência.


Nawal El-Saadawi, médica, escritora e feminista egípcia, foi uma das vozes mais corajosas do feminismo árabe. Em sua trajetória, desafiou sistemas religiosos, culturais e políticos que tentavam controlar os corpos e as mentes das mulheres. Seu ativismo nos lembra que o autoconhecimento não é apenas introspecção, é resistência. Uma mulher que se conhece não aceita qualquer coisa, ela define seus próprios limites e se recusa a ceder sua história aos outros.


Nos ensinam a olhar para fora, a servir, a cuidar de tudo e de todos, menos de nós. O autoconhecimento rompe essa lógica, porque revela também as dores que foram empurradas para baixo do tapete, os medos, as contradições, mas devolve o que há de mais precioso: a força que sempre esteve aí. A intuição que te guia, o desejo que você sufocou e agora pede espaço.


Não existe um único caminho para se reconhecer: pode começar no silêncio, em uma pergunta honesta, em um diário, no toque no próprio corpo, no que te emociona ou no que te inquieta. O importante é permitir-se. Você não é simples, nem deveria ser; sua complexidade é potência, não erro.




SUSSURRO DA DEUSA:


O mundo teme a mulher que se conhece, porque ela não cabe mais nas caixinhas que tentaram impor. Sua liberdade começa quando você se olha inteira.





Dia 21 – Você não é uma só


Quantas versões suas já habitaram esse corpo? A menina que se calava, a mulher que gritou, que buscou aprovação, que rompeu padrões, que se escondeu e que finalmente apareceu. Todas essas moram em você, mesmo quando o mundo insiste que deveria escolher apenas uma. Como se fosse possível caber numa identidade única, fixa, estática.


María Lugones, filósofa e feminista decolonial argentina, foi uma das pensadoras mais importantes a discutir como raça, gênero, classe e colonialismo se entrelaçam na construção das identidades das mulheres. Sua teoria da “multiplicidade interconectada” nos lembra que ser mulher não é habitar um só lugar, mas sustentar muitas histórias dentro de uma só existência. Resistir também é recusar essa pressão de ser simples, de ser legível, de ser sempre coerente.


Autoconhecimento não é linha reta, é espiral, é revisitar antigas versões de si com um novo olhar; entender que mudar de ideia não é fraqueza, é maturidade. Sentir coisas contraditórias não é confusão, é humanidade. Você cresce, se transforma, se amplia, e isso não exige explicação nem desculpas.


Hoje, permita-se abraçar essa complexidade, solte a culpa por não caber no que esperavam de você. Suas camadas, suas fases, suas mudanças fazem parte da sua força. É a soma de tudo que já foi que constrói a mulher que segue caminhando.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa escolher quem ser. Sua força está em ser muitas, em se permitir ser inteira, em honrar tudo o que pulsa dentro de si mesma.





Dia 22 – Suas raízes são um mapa para o recomeço


Nem sempre sabemos por onde recomeçar. Há dias em que tudo parece distante, embaralhado, como se o ponto de partida tivesse se perdido no caminho. Mas recomeçar nem sempre é começar do zero; às vezes, é voltar a tocar o que sempre esteve em você, escondido sob as exigências de fora; é voltar às raízes.


Amel Zen, cantora e compositora argelina, usa a música como forma de resistência e preservação cultural no Norte da África, onde ser mulher ainda significa carregar o peso da história enquanto dança rumo ao futuro. Sua arte nos lembra que as raízes não são algemas, são chão. São elas que te sustentam quando o mundo tenta arrancar sua identidade. São as canções, os saberes, os gestos herdados que mantêm viva a mulher que você é.


Muitas vezes, para caber, você tentou esquecer quem foi, negou origens, abafou vozes internas. Mas, toda vez que retorna ao que é seu, reencontra força. As raízes não te puxam para trás, elas te dão firmeza para seguir. É nesse reencontro com sua história que o novo começa a ganhar sentido.


Hoje, escute o que pulsa na memória do seu corpo, nas histórias contadas pelas mulheres que vieram antes, nos rituais esquecidos, nos afetos antigos. Não há nada de pequeno em honrar quem sempre foi. Você não está perdida, está retornando de um caminho profundo que conhece o seu nome.




SUSSURRO DA DEUSA:


Suas raízes conhecem o caminho; sua história é chão firme. Sua origem é força, não peso.





Dia 23 – Recomeçar juntas


Há momentos em que o recomeço parece um caminho solitário, como se a dor fosse só sua, como se a força de seguir em frente dependesse apenas de você. Mas essa solidão é uma armadilha criada para enfraquecer, porque a verdadeira resistência não nasce no isolamento, ela cresce na partilha.


Ochy Curiel, socióloga, ativista e teórica afro-dominicana, é uma das vozes centrais do feminismo decolonial negro na América Latina. Sua obra denuncia as opressões que se entrelaçam entre raça, gênero, sexualidade e colonialismo. E nos lembra que a força não está em provar autossuficiência, mas em reconhecer que existimos em redes de cuidado e apoio mútuo. O feminismo que cura não é o do mérito individual, é o que estende a mão.


O sistema quer mulheres separadas, disputando espaços, desconfiando umas das outras, mas a cura acontece quando enxergamos no olhar de outra mulher o espelho da nossa própria história, quando dividimos o peso, falamos em roda, escutamos sem julgamento, oferecemos colo e recebemos amparo.


Hoje, lembre-se das mãos que te acolheram quando tudo parecia ruir. Lembre-se também de quando você foi esse abrigo para outras. Cada conversa honesta, cada silêncio partilhado, cada abraço que sustentou o que parecia insustentável foi um pedaço dessa resistência coletiva que nos mantém de pé.




SUSSURRO DA DEUSA:


Sua força cresce no encontro, no cuidado mútuo, na rede viva de mulheres que caminham e recomeçam juntas.





Dia 24 – Você sempre soube o caminho


Existe uma sabedoria que não se aprende nos livros nem nas teorias: a sabedoria da terra, dos ciclos, das plantas, dos ventos, dos sinais sutis. Uma sabedoria que fala baixo, mas que sustenta mundos inteiros. María Sabina, sábia e sacerdotisa dos cogumelos sagrados na tradição mazateca do México, dedicou sua vida a escutar a natureza e a traduzir seus ensinamentos em cura. Sua medicina não vinha do controle, mas da escuta profunda.


Recomeçar, muitas vezes, não exige respostas prontas, mas a coragem de voltar ao silêncio, ao chão, ao corpo que sente. O mundo ensina a buscar soluções externas, a preencher o vazio com barulho, mas o verdadeiro caminho, muitas vezes, começa quando paramos e ouvimos o sussurro antigo da natureza dentro e fora de nós.


Essa voz não é lógica, não segue mapas, não se encaixa nos planos desenhados pelo mundo moderno. Ela pulsa no vento, na água, na pele que arrepia, no pressentimento que avisa sem explicar. É a intuição das mulheres que sempre souberam ler o invisível, mesmo quando tentaram chamá-las de loucas, místicas demais, perigosas – e até queimá-las por isso.


Hoje, permita-se silenciar o ruído e escutar o que a vida ao redor está tentando dizer. Os sinais estão nas folhas que balançam, na noite que chama ao recolhimento, na luz que atravessa a janela, no sonho que insiste em voltar. Recomeçar pode ser, simplesmente, voltar a ouvir o que sempre esteve falando com você.




SUSSURRO DA DEUSA:


A natureza te guia, a terra sussurra. A cura começa quando você escuta o que sempre esteve vivo ao seu redor.





Dia 25 – A coragem de dar nome ao que dói


Quantas vezes você disfarçou a dor com sorrisos? Empurrou os sentimentos para baixo da pele, como se nomear o que machuca fosse fraqueza. Se calou para manter as aparências e sustentar o papel de quem sempre aguenta. Esse silêncio, que tantas mulheres aprendem desde cedo, se transforma em nó, em peso, em adoecimento.


Marina Garcés, filósofa espanhola, ativista e pensadora do feminismo crítico contemporâneo, nos lembra que nomear é o primeiro passo da transformação. Que dar nome ao que nos atravessa não é drama; é política e dignidade. O que não se diz continua a nos dominar; o que é nomeado começa a ser curado.


Você tem o direito de dar nome às dores sutis e feridas profundas, chamar de violência o que sempre tentaram minimizar, reconhecer os traumas silenciados. Nomear não apaga a dor, mas retira o véu do isolamento, permite que o que antes sufocava comece, enfim, a respirar.


Hoje talvez seja o dia de escrever o que ficou preso, de falar em voz alta, de conversar com quem pode escutar sem julgar. Você não precisa ter respostas prontas, mas merece o alívio de ser honesta consigo mesma. Porque, quando a dor encontra palavras, a alma encontra espaço.




SUSSURRO DA DEUSA:


O que é nomeado começa a se transformar. Sua verdade merece voz, e sua cura começa quando você ousa chamar as coisas pelo nome.





Dia 26 – Permita-se ser contraditória


Você já sentiu vergonha por mudar de ideia? Se acusou internamente por não manter coerência com algo que disse, defendeu ou acreditou no passado? Se pegou tentando justificar cada nuance da sua personalidade como se precisasse se encaixar em uma lógica perfeita, sem falhas, sem contradições? Se sim, saiba que você não está sozinha. Vivemos em um mundo que espera que sejamos constantes e explicáveis, como se fosse possível caber em uma caixinha com rótulo único.


Roxane Gay é escritora, professora, crítica cultural e ensaísta haitiano-americana, e nos mostra que ser mulher neste mundo já é navegar entre exigências opostas. Você deve ser forte, mas delicada; independente, mas não arrogante; empática, mas não sensível demais; assertiva, mas nunca agressiva. A cobrança para atuar com perfeição em todas as frentes te obriga a construir uma identidade moldada para agradar. E, quando finalmente se percebe agindo de forma diferente do esperado, mesmo que por você mesma, vêm a culpa e a sensação de estar “errada”, confusa ou incoerente, mas isso é só parte do processo de se descobrir.


Você pode amar e querer distância; pode desejar mudanças e, ao mesmo tempo, se apegar à estabilidade; pode ser feminista e ainda assim lutar com inseguranças sobre seu corpo; pode ser sensível num dia e impaciente no outro. Contradição não é falha de caráter, é complexidade, já que todos somos feitos de contradições.


A Deusa quer que você se permita ser múltipla, que aceite suas fases, seus ciclos, suas idas e vindas, e não precisa ter todas as respostas agora. Não precisa seguir uma linha reta, nem fingir que é uma só; talvez você seja feita de camadas, e algumas ainda estejam se revelando. Isso não te enfraquece, te enriquece.


Hoje, aceite sua bagunça, honre sua fluidez, confie que tudo o que sente faz parte da sua construção. Não peça desculpas por ser complexa, você é feita de paradoxos e, ainda assim – ou talvez por isso –, é inteira. A Deusa não te quer simples, ela te quer autêntica, e autenticidade exige espaço para dúvidas, mudanças e recomeços. Então, sim, permita-se ser contraditória, porque no fim isso é só outro nome para ser honesta.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você pode mudar de ideia, sentir o oposto, se contradizer. Isso não te enfraquece, te revela.





Dia 27 – Você pode mudar de ideia


Nos ensinam que mudar de ideia é fraqueza, que consistência é nunca hesitar, nunca recuar, nunca reformular o caminho, mas é justamente no movimento que o crescimento acontece. Recomeçar, muitas vezes, é olhar para aquilo que ontem parecia certo e reconhecer que já não serve mais.


Maria Teresa Horta, escritora, poeta e jornalista portuguesa, uma das vozes centrais do movimento feminista em Portugal durante a Revolução dos Cravos, sempre defendeu que a liberdade da mulher passa pela autonomia sobre seu próprio pensamento, sobre o direito de transformar sua trajetória tantas vezes quantas forem necessárias. Mudar de ideia não é instabilidade, é maturidade.


Talvez você já tenha sentido o peso de manter escolhas só porque um dia acreditou nelas, mesmo quando o coração já pedia outra direção. Talvez sinta o receio do julgamento, da cobrança, de quem insiste em te aprisionar em versões antigas de si mesma. Mas você não deve fidelidade a quem foi, e sim compromisso com quem está se tornando.


Hoje talvez o recomeço esteja justamente em abandonar algo que antes fez sentido, mas agora já não abriga sua nova versão. Encerrar um ciclo, um projeto, um caminho não significa fracasso, mas sim ter coragem de se atualizar, de acompanhar sua própria evolução, de dar espaço ao que pulsa novo dentro de você.




SUSSURRO DA DEUSA:


A Deusa caminha com mulheres que ousam mudar, que se refazem sem medo, que abandonam a rigidez em nome da verdade que as move.





Dia 28 – Seguir em frente não é esquecer, é honrar o que ficou


Alguns recomeços nascem da perda, não da escolha. São os que acontecem quando algo nos foi tirado: uma pessoa, uma fase, um sonho, uma parte de quem éramos. E, mesmo assim, o coração insiste em continuar, mesmo atravessado pela dor. É nesse lugar delicado que a esperança se torna semente; pequena, mas viva.


Gabriela Mistral, poeta chilena, primeira escritora latino-americana a receber o Prêmio Nobel de Literatura, soube transformar as ausências em poesia, a dor em beleza e a memória em caminho. Atravessada pelo luto e pelas desigualdades, escreveu sobre maternidade, amor, perda e reconstrução, sempre ancorada na esperança que renasce mesmo nas margens da tristeza.


Nesses momentos, começar de novo não exige que você apague o passado, mas que o acolha com dignidade. É aceitar que existe um espaço dentro de nós no qual as lembranças permanecem não como prisão, mas como raiz. A saudade pode coexistir com a alegria que ainda vai chegar. O vazio não precisa impedir a construção do novo.


Talvez hoje você precise apenas deste respiro: saber que ainda é possível. Que sua história não acabou nas páginas difíceis. Que, mesmo com marcas, o seu presente continua sendo território de possibilidades. A esperança não é negação da dor, é o fio discreto que nos puxa de volta para a vida.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você pode carregar a memória e ainda abrir espaço para o novo. Sua esperança não precisa ser gritante, basta que exista.





Dia 29 – Você não precisa pedir licença para existir


Você já entrou em um lugar e sentiu o ar pesado, como se sua presença precisasse ser justificada? Já carregou o peso de ser a única, a diferente, a que quebra o padrão silenciosamente? Muitas mulheres conhecem essa sensação, especialmente as mulheres negras, indígenas, trans, gordas, com deficiência, periféricas, que todos os dias atravessam espaços desenhados para que elas não estivessem ali.


Rokhaya Diallo, jornalista, escritora e ativista antirracista francesa, tem sido uma das vozes mais potentes na denúncia do racismo estrutural e da islamofobia na Europa. Mulher negra e muçulmana, sua presença em debates públicos, universidades e espaços de decisão incomoda justamente porque quebra o que sempre foi considerado norma. Sua trajetória nos lembra que existir nesses espaços é, por si só, um ato político.


Recomeçar é também ocupar sem pedir desculpas, é não se curvar para caber no conforto dos outros. Não há arrogância em existir inteira, há dignidade. Seus passos não precisam ser diminuídos para serem tolerados; você tem o direito de sentar na cadeira central, de falar com firmeza, de discordar sem medo. Sua existência completa não deve ser um pedido de licença, mas uma afirmação da sua própria história.


Talvez hoje o ambiente ainda te olhe atravessado, tente te isolar, silencie suas palavras. Mesmo assim, você segue não só por si mesma, mas por todas que vieram antes e não puderam estar. Sua presença desenha novos caminhos para outras mulheres atravessarem com mais coragem.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa pedir licença para ser quem é, sua existência já abre as portas.





Dia 30 – Você não é o que te feriu


Daniela Schiller, neurocientista e professora que estuda a maleabilidade da memória emocional, nos lembra de algo essencial: o passado não é um filme ao qual só podemos assistir, mas um tecido vivo que pode ser tocado, revisto, reinterpretado. Nem toda lembrança dolorosa precisa seguir moldando quem somos. Às vezes, o que chamamos de “verdade” foi apenas uma versão que construímos num momento de dor — e podemos aprender a contar essa história de outro jeito.


Recomeçar, nesse sentido, é também desafiar o que parece imutável. É olhar para trás com mais maturidade, com mais cuidado, com mais informação sobre si mesma. A memória não é só registro, é também escolha. E cada escolha de narrativa pode transformar a forma como você se posiciona no presente. Não se trata de apagar nada, mas de compreender que você não está mais no mesmo lugar. A mulher que sentiu aquilo já mudou.


Há uma diferença entre honrar a sua história e ser prisioneira dela. Revisitar uma memória não significa traição, mas liberdade. Você pode acolher a dor que sentiu sem permitir que ela dite os próximos passos. Pode dizer a si mesma: eu passei por isso, mas não sou só isso. A vida é feita de infinitos recomeços, e a chave muitas vezes está em como você escolhe se lembrar.


Revisitar uma memória não é negá-la, é libertá-la da rigidez. É entender que, mesmo que algo tenha doído, você não precisa viver presa ao que sentiu naquele momento para sempre. Seu corpo mudou, sua mente amadureceu, sua visão se ampliou, e com isso novas narrativas podem surgir. A lembrança não precisa ser uma prisão, ela pode se transformar em uma ponte. Recontar o passado com o olhar de hoje é um jeito poderoso de curar o que ficou mal resolvido.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não é o que te feriu, é o que você decide fazer com isso agora, hoje, inteira, livre para escrever uma nova página com a sua própria voz.





Dia 31 – Voltar para si


Começar de novo nem sempre é sobre virar a página. Às vezes, é sobre voltar para a mesma história com olhos mais gentis. É sobre reentrar no próprio corpo sem pressa, sem culpa, sem cobrança. Safia Elhillo, poeta sudanesa-americana, muçulmana e premiada, nos lembra que recomeçar não exige mudanças drásticas, mas presença. E que merecemos ser novas, mesmo quando carregamos memórias antigas e dores que não se explicam.


O início traz a ilusão de que precisamos nos reinventar por inteiro, como se algo em nós estivesse sempre faltando. Mas talvez o verdadeiro recomeço seja este: parar de se cobrar perfeição e, finalmente, se permitir ser inteira. Com marcas, com falhas, com aprendizados inacabados. Voltar para si não é retroceder, é reconhecer que ali, no centro de tudo, ainda existe espaço para ternura.


Há raízes que te sustentam mesmo quando você esquece. Histórias de mulheres que vieram antes, palavras que te salvaram sem que percebesse, pequenos instantes de verdade que te trouxeram até aqui. Recomeçar, então, é honrar essas raízes, mas sem se prender a elas como destino. É transformar a herança em alicerce, não em prisão.


Que este mês te convide a respirar com mais liberdade dentro da sua própria pele. Que você se reconcilie com os pedaços esquecidos de si mesma. E que, em vez de se obrigar a ser outra, se abrace exatamente como é.




SUSSURRO DA DEUSA:


Você não precisa se refazer do zero, só precisa voltar para si com mais carinho, mais escuta, mais verdade, porque tudo o que procura já pulsa aí dentro.
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A luta não começou com você nem com você terminará.


Antes de você chegar, outras mulheres já estavam aqui com as mãos calejadas, com os pés feridos, com o peito aberto. Foram elas que disseram “não” pela primeira vez, que seguraram sua própria dor para que você pudesse sentir prazer, que engoliram o grito para que hoje você pudesse falar, que trabalharam dobrado, que amaram sem garantias, que sonharam sem ter onde cair.
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